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O que temos para lhe oferecer?

As autoridades suíças incumbiram os
berneses Willi e Eva Ebinger – dois 
exhibition designers de renome inter-
nacional – de concretizar em Lisboa, no 
Pavilhão oficial, o seu projecto subordi-
nado ao tema «A Suíça – Mãe-d’água 
da Europa», com o qual venceram o 
concurso criativo, que visava seleccionar 
o melhor conceito.

No centro da apresentação – a atrair 
a atenção de todos os visitantes e dos
«media» e, portanto, particularmente
aliciante para as empresas associadas 
em parceria – encontrar-se-ão cinco 
construções aquáticas, tecnicamente 
inovadoras e, em parte, interactivas: 
o espectacular «Aquádromo», com uma
altura de nove metros, assim como qua-
tro fontes «fenomenais» – ilustrações de
fenómenos hidro-físicos – simbolizando
as nascentes dos rios que, partindo da
Suíça, vêm a afluir nos diferentes ocean-
os, sendo uma destas fontes da autoria
de Jean Tinguely, artista internacio-
nalmente conhecido.

Uma vez que a EXPO ’98 não é uma feira
comercial ou industrial, mas uma exposi-
ção temática para um vasto público, 
o seu conceito não prevê quaisquer
«stands» de empresas. As formas de 
participação dos nossos parceiros associ-

Was wir Ihnen anbieten können

Die international bekannten Ausstel-
lungsmacher Willi und Eva Ebinger aus
Bern, die Gewinner des Gestaltungs-
wettbewerbs, erhielten von den Schweizer
Behörden den Auftrag, in Lissabon im
offiziellen Pavillon ihr Konzept «Die
Schweiz – Wasserschloss Europas» zu
realisieren. 

Im Mittelpunkt der Präsentation – und
im Fokus von Besuchern und Medien
und daher für Firmenpartner besonders
attraktiv – werden fünf technisch 
neuartige und teilweise interaktive 
Wasserobjekte stehen: das spektakuläre
neun Meter hohe «Aquadrom» sowie
darum herum – als Symbol für die
Quellen der aus der Schweiz verschiede-
nen Weltmeeren zustrebenden
Flussläufe – vier «phänomenale»
Brunnen, darunter 
einer vom weltbekannten Künstler 
Jean Tinguely.

Da es sich bei der EXPO ’98 in Lissabon
nicht um eine Handels- oder
Industriemesse, sondern um eine thema-
tische 
Publikumsausstellung handelt, sieht das 
Konzept keine Firmenstände vor. Die
möglichen Beteiligungsformen für 
unsere Firmenpartner bewegen sich 
vielmehr im Bereich des Sponsorings,

Ce que nous vous offrons

Willi et Eva Ebinger, de Berne, designers
en exposition réputés, ont remporté le
concours d‘idées et ont été chargés par
nos autorités de réaliser à Lisbonne le
Pavillon officiel suisse sur le thème «La
Suisse – château d‘eau de l‘Europe». 

Au centre de la présentation, le visiteur
se trouvera confronté à cinq «objets»
aquatiques, réalisés au moyen de techni-
ques d‘avant-garde et en partie interac-
tifs: l‘«Aquadrome», particulièrement
spectaculaire, dominera le tout du haut
de ses neuf mètres; autour de lui, sym-
bolisant les sources des quatre fleuves
qui relient la Suisse aux mers du monde,
quatre «sources phénoménales», anima-
tions hydrodynamiques spectaculaires
dont l‘une est l‘œuvre de Jean Tinguely,
artiste dont la réputation mondiale
n‘est plus à démontrer. Ce concept origi-
nal 
ne manquera pas de frapper le public et
les médias, d‘où son intérêt pour les
partenaires privés. 

L‘EXPO ‘98 n‘étant pas une foire com-
merciale ou industrielle, mais une expo-
sition thématique grand public, le concept
du Pavillon ne prévoit pas de stands
d‘entre- prises. C‘est donc dans le domai-
ne du sponsoring que les partenaires pri-
vés dis- posent de diverses formules de par-

ticipation. Voici ce que nous pouvons
vous offrir: 
1. Une présence visuelle, p. ex. par l‘in-  

tégration à la fois efficace et judi-
cieu- 

se de noms d‘entreprises, de logos, 
de supports publicitaires, d‘annonces,
etc. tant à l‘intérieur du Pavillon que
dans le cadre de manifestations suis-
ses.  

2. Des privilèges pour vos clients et vos 
collaborateurs au sein du Pavillon et 
dans le cadre de manifestations suis-
ses. 

Dans la mesure où le concept le permet, 
il sera possible, après entente avec le 
designer, d‘intégrer des objets d‘exposi-
tion fournis par des entreprises ou la
mention de prestations d‘entreprises
dans la partie thématique du Pavillon. 
Il n‘est pas exclu, enfin, qu‘au cours 
de nos entretiens personnels nous 
imaginions encore d‘autres formes 
de participation. 

A côté de l‘exposition proprement dite,
la participation suisse comprend encore
une boutique-souvenirs dans le cadre du
Pavillon et un restaurant situé à part.
Ces deux entités doivent être gérées sur
une base commerciale; néanmoins, 
à prestations égales, nos partenaires 
auront la priorité lors du choix de nos
fournisseurs. 

und was wir Ihnen anbieten können, 
sind insbesondere:
1. Visuelle Präsenz, z.B. durch wirkungs-

voll und sinnvoll eingebettete Spon-  
sorenhinweise, Firmenlogos, Inserate 
etc., sowohl im Pavillon als auch bei 
Schweizer Veranstaltungen;

2. Privilegien im Pavillon und bei
Schweizer Veranstaltungen für Ihre 
Kunden und Mitarbeiter.

Wo dies konzeptionell möglich ist, kann
in Absprache mit dem Gestalter auch die
Integration von Firmenexponaten oder
von Hinweisen auf Firmenleistungen im
thematischen Teil der Präsentation in
Frage kommen. Und es ist nicht ausge-
schlossen, dass im persönlichen Gespräch
mit Ihnen noch andere sinnvolle
Beteiligungsformen gefunden werden. 

Zusätzlich zur Ausstellung umfasst die
Schweizer Beteiligung auch einen Sou-
venir Shop im Pavillon und ein separates
Restaurant. Beide müssen zwar nach
kommerziellen Grundsätzen betrieben
werden; bei der Wahl der Lieferanten
werden aber unsere Firmenpartner bei
konkurrenzfähigen Angeboten bevor-
zugt behandelt.

ados revestem-se essencialmente de um
carácter patrocinador, sendo as 
nossas contrapartidas:

1. Um destaque estratégico, proporcio-  
nando uma visibilidade eficaz, quer 
no Pavilhão, quer nos eventos suíços, 
através de indicações dos patrocina-
dores, logotipos das empresas, 
anúncios, etc.

2. Privilégios para os seus clientes e
cola-

boradores, no Pavilhão e nos eventos 
suíços.

Na área temática da apresentação, onde
o conceito o permitir e em consenso
com os exhibition designers, poderá ser
ponderada a integração de objectos de
exposição, cedidos por empresas, ou
ainda, a indicação de serviços por elas
prestados. E não é de excluir que, em
conversas pessoais, venham a ser
encontradas 
outras formas de participação, igual-
men- te oportunas.
Para além da exposição, a presença suíça
na EXPO ’98 engloba ainda um Souvenir
Shop, no Pavilhão, e um restaurante 
na área dos restaurantes internacionais.
Embora ambos sejam explorados com
base em princípios comerciais, na 
selecção dos fornecedores, os nossos
parceiros e patrocinadores, com ofertas

fdp

Composantes du Pavillon

A Zone d’accueil
B Entrée
C Zone d’entrée avec panneaux des partenaires
D Aquadrome
E Source phénoménale «Rhône»
F Source phénoménale «Ticino»
G Source phénoménale «Inn»
H Source artistique «Rhin» (Jean Tinguely) 
I Reportages photo sur le cours des 4 fleuves
J Exposition thématique sur les 4 régions linguistiques
K 16 films sur le thème la Suisse/l’eau/la nature (2 x 4 moniteurs)
L Conception artistique des parois intérieures (au-dessus de I)
M Horloge(s) du Pavillon
N Internet
O Information
P Boutique-souvenirs
Q Zone d’hospitalité avec balcon
R Sortie

Tout le pavillon

Componentes do Pavilhão

A Área exterior, junto à entrada do Pavilhão
B Entrada
C Área de entrada, com os placards com as empresas parceiras
D Aquádromo
E Fonte fenomenal «Ródano»
F Fonte fenomenal  «Ticino»
G Fonte fenomenal  «Inn»
H Fonte artística  «Reno» (Jean Tinguely) 
I Grandes reportagens fotográficas sobre os cursos dos quatros rios
J Exposições temáticas sobre as quatro regiões linguísticas da Suíça
K 16 curta-metragens subordinadas ao tema Suíça/Água/Natureza (2 x 4 écrãs)
L Concepção artística das paredes (por cima de I)
M Relógio(s) no Pavilhão
N Internet
O Informações 
P Souvenir Shop
Q «Hospitality Area» com varanda
R Saída

Todo o Pavilhão

Síntese das componentes do Pavilhão e das formas de participação  
(relativamente aos pormenores e às bonificações adicionais, veja o impresso de resposta e reserva, em anexo)

Überblick Pavilloninhalte und Beteiligungsformen
(für Details und zusätzliche Bonusleistungen siehe Antwort- und Bestellformular)

Vue d’ensemble des composantes du Pavillon et des formules de participation
(voir les détails et les prestations complémentaires sur le formulaire de réponse et de commande)

Rés-do-chão
Erdgeschoss
Rez-de-chaussée

Formules de participation

7

12
1
2
3
4
5
6

10
8
13
9
15, 18
15
17, 18, 19

11, 14, 16, 17

Pavillon-Inhalte

A Pavillon-Vorgelände
B Eingang
C Eingangsbereich mit Tafeln der Firmenpartner
D Aquadrom
E Phänomenaler Brunnen «Rhône«
F Phänomenaler Brunnen «Ticino«
G Phänomenaler Brunnen «Inn»
H Künstlerbrunnen «Rhein» (Jean Tinguely) 
I Gross-Fotoreportagen zu den vier Flussläufen
J Thematische Ausstellungen zu den vier Schweizer Sprachregionen
K 16 Kurzfilme zum Thema Schweiz/Wasser/Natur(2 x 4 Monitoren)
L Künstlerische Wandgestaltung (oberhalb I)
M Pavillon-Uhr(en)
N Internet
O Information
P Souvenir Shop
Q Hospitality-Area mit Balkon
R Ausgang

Ganzer Pavillon

Formas de participação

7

12
1
2
3
4
5
6

10
8
13
9
15, 18
15
17, 18, 19

11, 14, 16, 17

Beteiligungsform

7

12
1
2
3
4
5
6

10
8
13
9
15, 18
15
17, 18, 19

11, 14, 16, 17

A

B

G

I

I

F

E

L

I

L

I

L

R

Q

P
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N

M

MD

K

K

H

JJ

JJ

C

Sobreloja
Mezzanine-Geschoss
Mezzanine
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Participez à l’EXPO ‘98!

Nous offrons à un certain nombre 
d‘entreprises suisses et de représenta-
tions d‘entreprises suisses au Portugal 
la possibilité de participer au Pavillon
officiel suisse à l‘EXPO ‘98 à Lisbonne au
titre de partenaire ou sponsor. En tant
que tels, ces derniers pourront se 
présenter dans un cadre exceptionnel 
à quelque 3 millions de visiteurs. 

Voici pourquoi cette offre vous concerne
et comment vous pouvez, vous aussi,
participer.

Marque presença na EXPO ’98!

A um grupo seleccionado de empresas
suíças e representações de empresas 
suíças em Portugal facultamos a opor-
tunidade de participar, na qualidade 
de parceiro ou patrocinador, no Pavilhão
Oficial da Suíça na EXPO ’98 e, desta
forma, apresentar-se a cerca de 3 milhões
de visitantes, num ambiente extraor-
dinário.

Veja aqui as razões que o levarão a 
querer participar e como poderá 
fazê-lo.

Beteiligen Sie sich an der EXPO ‘98!

Wir bieten einer Anzahl von Schweizer 
Firmen und Vertretungen von Schweizer 
Firmen in Portugal die Gelegenheit, 
sich im offiziellen Schweizer Pavillon an 
der EXPO ’98 in Lissabon als Partner oder
Sponsor zu beteiligen und sich so in 
einem aussergewöhnlichen Umfeld 
rund 3 Millionen Besuchern zu präsen-
tieren. 

Lesen Sie hier, weshalb dieses Angebot
auch für Sie von Interesse ist und wie
Sie sich beteiligen können.
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Eventos culturais da Suíça · Cultural Events of Switzerland
Programa cultural suíço durante 
a EXPO ‘98, em Lisboa

Swiss Cultural Programme during 
the EXPO ‘98 in Lisbon

Projects at the precinct of the EXPO '98, on the occasion
of the National Day of Switzerland, on June 19, 1998

Promenade Stage
6 pm: Concert by the Ensemble Vocal de Lausanne

Conducted by Michel Corboz. Works by Rainer     
Boesch, Domenico Scarlatti and Diogo Dias Melgas.

Stage of the Dock Amphitheatre
10 pm: La Fanfare du Loup et Le Théâtre du Loup: 

«Le Bal Perdu»
Second performance on June 20, 1998, at 9 pm at the same place

Stage 2 (June 18 and 19)
12.30 pm: «Urt'Ologique» by the Ivano Torre Quartetto

Jazz Concert

Stage 3
9 pm: Teatro Sunil: «Percossi obbligati»

Stage 5
9 pm: «Boarouge», concert by Hanna Matti

Works by Werner Wehrli, Hanspeter Reimann 
and Kurt Weill/ Bertolt Brecht

Stage 6
9 pm: Movers: «Vollmond» and «Helve-tics»
12 pm: Concert «mãozinha»

Repetition on June 21 and 22, 1998 

At the precinct of the EXPO ‘98, in August 1998

4 pm: «Urbanthropus» by Da Motus, staged outdoors at  
the precinct of the EXPO'98, from August, 2 to 6,1998

Projects outside the area of the EXPO' 98

Exhibition «Swiss pottery from the Renaissance 
to the present day», at the National Tile Museum, 
from July 23 to September 30, 1998

Exhibition of Swiss pottery showing works from the Swiss 
National Museum, Bellerive Museum (Zurich), Ariana Museum
(Geneva) and from private collections of the artists themselves. 

Exhibition by the artist Severin Müller 
at the Galeria Monumental, from May 9 to June 28, 1998

Group show of Swiss contemporary artists
at the Galeria do Claustro, from June 17 to September 5, 1998

Concert by the Ensemble Vocal de Lausanne
at the Algarve Music Festival, June 20, 1998

Dance Company Movers presents «Caprice»
at the Teatro Villaret, June 17 and 18, 1998, at 9.30 pm

Teatro Sunil presents «Percossi obbligati»
at the Teatro Villaret, June 20, 1998, at 9.30 pm

Concert by the «Fanfare du Loup» 
at the Palácio Foz, June 21, 1998, at 6 pm

Cultural Events of Switzerland · Cultural Events of Switzerland

Swiss Cultural Programme  
during the EXPO '98 in Lisbon

Projectos no recinto da EXPO '98, por ocasião do Dia
Nacional da Suíça, a 19 de Junho de 1998

Palco da Promenade
18h00: Concerto do Ensemble Vocal de Lausanne

Direcção: Michel Corboz; obras de Rainer Boesch,
Domenico Scarlatti e Diogo Dias Melgas

Palco do Anfiteatro na Doca
22h00: La Fanfare du Loup et le Théâtre du Loup: 

«Le Bal Perdu»
Reposição: a 20 de Junho, pelas 21h00 e no mesmo local

Palco 2 (18 e 19 de Junho)
24h30: «Urt'Ologique» do Ivano Torre Quartetto,   

Concerto de jazz 

Palco 3
21h00: Teatro Sunil: «Percossi obbligati»

Palco 5
21h00: «Boarouge», concerto de Hanna Matti, 

Obras de Werner Wehrli, Hanspeter Reimann 
e Kurt Weill/Bertolt Brecht

Palco 6
21h00: Movers: «Vollmond» e «Helve-tics»
24h00: Concerto «mãozinha»

Reposição a 21 e 22 de Junho

No recinto da EXPO ’98, em Agosto de 1998

16h00: «Urbanthropus» de Da Motus, apresentado ao ar 
livre, no recinto da EXPO '98 , de 2 a 6 de Agosto

Projectos fora do recinto da EXPO '98

Exposição «Cerâmica suíça – do Renascimento até aos
nossos dias», no Museu Nacional do Azulejo, de 23 de
Julho a 30 de Setembro de 1998

Exposição de cerâmica suíça, com obras do Museu
Nacional Suíço, dos museus Bellerive (Zurique) e Ariana
(Genebra) e das colecções particulares dos artistas.

Exposição do artista Severin Müller
na Galeria Monumental, de 9 de Maio a 28 de Junho de 1998 

Exposição colectiva de artistas suíços contemporâneos
na Galeria do Claustro, de 17 de Junho a 5 de Setembro de 1998

Concerto do Ensemble Vocal de Lausanne
no Festival de Música do Algarve, a 20 de Junho de 1998

A Companhia de Dança Movers apresenta «Caprice»
no Teatro Villaret, a 17 e 18 de Junho de 1998, pelas 21h30

O Teatro Sunil apresenta «Percossi obbligati»
no Teatro Villaret a 20 de Junho de 1998, pelas 21h30

Concerto do «Fanfare du Loup»
no Palácio Foz a 21 de Junho de 1998, pelas 18h00

Programa cultural suíço 
durante a EXPO '98, em Lisboa

Eventos culturais da Suíça · Eventos culturais da Suíça
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Programa cultural suíço durante 
a EXPO ‘98, em Lisboa

Swiss Cultural Programme during 
the EXPO ‘98 in Lisbon
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Arts Council of Switzerland

V

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO PARA 
A PRESENÇA DA SUÌÇA NO ESTRANGEIRO

Em colaboração com a Embaixada da
Suíça em Portugal

Eventos do 1° de Agosto
organizadas pela Embaixada
da Suíça em Portugal

1° de Agosto de 1998, Palácio
Foz, a partir das 18.30 horas
Recital da mezzo-soprano
Hanna Matti: Obras da música
popular «yiddish» (Klezmer),
obras de Kurt Weil e de Bertolt
Brecht, música popular suíça
Recital do grupo reto-românico
«La Cumpignia Rossini»
Árias do Bel Canto e canções
populares suíças e italianas
Da Motus: Dança-«performance»:
«Urbanthropus»

Sob reserva:
7 de Agosto de 1998, Palácio
Foz, 18.30 horas
No âmbito do programa 
«Portugal e os laços culturais
da Europa unida»:
Concerto de Ana Jacobetty, pia-
nista portuguesa acom-
panhada por quatro solistas da
Orquestra da Suíça francófona;
Obras de compositores portu-
gueses e suíços

August 1, Festivities 
organized by the Embassy of
Switzerland in Portugal

August 1, 1998, Palácio Foz,
from 6.30 pm
Recital of Hanna Matti, mezzo-
soprano; Compositions of po-
pular yiddish music (Klezmer),
of Kurt Weil and Bertolt Brecht, 
and Swiss popular music
Recital of the reto-romanche
group «La Cumpignia Rossini»
Arias of  Bel Canto and po-
pular Swiss and Italian songs
Da Motus: Dance-performance:
«Urbanthropus»

To be confirmed:
August 7, 1998, Palácio Foz,
6.30 pm
Part of the programme «Portu-
gal and the cultural connections
of the united Europe»
Concert of Ana Jacobetty,
Portuguese piano player
accompanied by four soloists 
of the «Orchestre de la Suisse
romande», works of Portu-
guese and Swiss composers

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO PARA �
A PRESENÇA DA SUIÇA NO ESTRANGEIRO�
�

Como dissociar Michel Corboz do Ensemble Vocal de
Lausanne, se não pelos desvios que faz, há já 28 anos, por
Portugal e que o levaram à direcção do Coro da Fundação
Calouste Gulbenkian. Michel Corboz concretizou o seu
sonho de infância e criou, em 1961, o Ensemble Vocal de
Lausanne, tendo tido um enorme sucesso com as gravaç-
ões das «Vésperas» e do «Orfeu» de Monteverdi. Foi este
o início de uma grande carreira internacional, não só com
o Ensemble Vocal, mas também como director de orque-
stra especializado em óperas pré-clássicas, de Monteverdi
a Cavalli e Charpentier. Portugal figura no programa com
«Lamentação de quinta-feira», do compositor Diogo Dias
Melgas (1638-1700), o maior dos polifonistas de Évora, e
com o «Stabat Mater», do napolitano Domenico Scarlatti,
composto quando este era mestre-de-capela do
Embaixador de Portugal. Posteriormente, Scarlatti fixar-
-se-ia em Lisboa e ocuparia o cargo de mestre-de-capela
do rei D. João V. A Suíça far-se-á representar por uma obra
inédita em estreia mundial, «Océan», do compositor suíço
Rainer Boesch, que ilustra o tema da EXPO '98. Este pro-
grama permite a Michel Corboz, frequentador assíduo de

Lisboa e da Fundação Gulben-
kian, pôr o seu grande talento ao
serviço de obras que juntam, numa
relação íntima, a Suíça e Portugal.

How to dissociate Michel Corboz
from Ensemble Vocal de Lausanne,
if not by his visits to Portugal, star-
ted as early as 28 years ago which

led him to conduct the choir of Gulbenkian Foundation?
Michel Corboz fulfilled the dream of his childhood crea-
ting the Ensemble Vocal de Lausanne and his recordings of
Monteverdi's «Vespers» and «Orfeo» were a huge success.
This was the beginning of a great international career, not
only with the Ensemble Vocal, but also as a conductor spe-
cializing in pre-classical operas from Monteverdi to Cavalli
and Charpentier.
Portugal is featured on the programme with «Lamentation
of Thursday» by the composer Diogo Dias Melgas (1638-
1700), the greatest of all Évora's polifonists and with
«Stabat Mater» by the Naples-born Domenico Scarlatti,
composed at the time he was the chapelmaster to the
Portuguese ambassador. Subsequently, Scarlatti took up
residence in Lisbon and was appointed as the chapelmaster
of King John V.
Switzerland will be represented by the world première of
a so far unperformed work – «Océan», by the Swiss com-
poser Rainer Boesch, illustrating the EXPO '98 theme. By
means of this programme, Michel Corboz who is a regular
visitor of Lisbon and the Gulbenkian Foundation is thus en-
abled to put his immense talent at the service of works which
bring Switzerland and Portugal into a closer relationship.

ENSEMBLE VOCAL DE
LAUSANNE
Boesch, Scarlatti, Dias Melgas 

19 de Junho, pelas 18h00, 

na Promenade da EXPO '98.

June 19, at 6 pm, on the Pro-

menade Stage of the EXPO '98.

Este concerto será ainda

apresentado no Festival 

de Música do Algarve, 

a 20 de Junho.

This concert will also be 
presented at the Algarve
Music Festival on June 20. 

19 de Junho, pelas 21h00, 

no palco 5 da EXPO ‘98

A mezzo soprano Hanna Matti, acompanhada pelos seus
músicos Sven Bachmann, clarinete/saxofone, Christoph
Demarmels, teclas e arranjos musicais, Paul Buchmeier,
contrabaixo e Tony Renold, bateria, apresentam um 
espectáculo de cabaret muito original.

Trata-se de um encontro com a paisagem da «Mittel-euro-
pa» e do expressionismo da primeira metade do nosso
século.

Este cabaret de Hanna Matti leva ao palco sobretudo a
música popular yiddish (Klezmer), as famosas canções da
«Ópera dos três vinténs» e da ópera «Happy End», com a
música de Kurt Weill e as letras de Bertolt Brecht – cujo
100º aniversário se comemora este ano – e, naturalmente,
a música popular suíça. Hanna Matti apresenta uma 
retrospectiva sobre a pobreza, a guerra e a perseguição, o
amor e a dor da separação e canta um sentimento omni-
presente na cultura e na música portuguesa: a saudade.

Mezzo soprano Hanna Matti joined by her musicians Sven
Bachmann (clarinet/sax), Christoph Demarmels (keyboard 
and musical arrangements), Paul Buchmeier (double bass)
and Tony Renold (drums) presents a cabaret show with a
difference.

It explores «Mitteleuropa» as well an expressionist land-
scape during the first half of our century.

Hanna Matti's cabaret piece stages, above all, popular yid-
dish music (Klezmer), famous songs from «Threepenny
opera» and «Happy End» opera with Kurt Weill's music
and lyrics by Bertolt Brecht – whose centennial we cele-
brate this year – and, of course, Swiss folk music. Hanna
Matti presents a retrospect on poverty, war and persecu-
tion, love and the pain of parting, and suffuses her songs
with a feeling which pervades Portuguese culture and
music: saudade (longing nostalgia). 

HANNA MATTI

Boarouge

June 19, at 9 pm, 

on stage 5 of the EXPO '98

Este espectáculo será ainda
apresentado no Palácio Foz,
a 1 de Agosto.

This show will also be 
presented at the Palácio
Foz, on August 1.  

Da Motus, fundada em 1987, por Brigitte Meuwly e Antonio
Bühler, já se apresentou, com inegável sucesso, em nu-
merosos países.

«Urbanthropus» é uma criatura arcaica, e futurista como um
humanóide digital com comportamentos primitivos. Este
ser assexuado, mas não desprovido de uma certa carga
erótica original, surge como num sonho, e o seu rastejar
de réptil perturba fugazmente a percepção dos espectado-
res. Esta dança-performance é a síntese duma estrutura
precisa e dum jogo no qual a improvisação preenche os
espaços e o acaso.

A contemplação da Natureza, a imitação dos movimentos
ágeis dos animais e a vigorosa plasticidade das plantas
estimulam a linguagem gestual da companhia. Esta com-
ponente animal e instintiva coloca as suas criações nos
limites do mundo da dança, o que explica a grande diver-
sidade do seu público
internacional e o seu
lugar privilegiado na
EXPO '98.

De 2 a 6 de Agosto de 1998,

pelas 16h00, EXPO '98.

From August 2 to 6, 1998,  

at 4 pm, at the EXPO '98 

Founded in 1987 by
Brigitte Meuwly and
Antonio Buehler, Da Motus has already presented its
shows, to great acclaim, in numerous countries.

«Urbanthropus» is an archaic as well as a futuristic creatu-
re like a digital humanoid with primitive patterns of beha-
viour. This asexual being, while not stripped of a certain
original erotic appeal, has a dreamlike appearance, and its
reptile crawling causes a brief disquiet in the audience's
perception. This dance-performance represents the synthe-
sis of an accurate structure and a game where improvisa-
tion fills in the blanks and the hazard. 

The contemplation of Nature, the imitation of the lively
movements of the animals and the energetic plasticity of
the plants stimulate the gestual language of the company.
This animal and instinctive dimension situates its produc-
tions in the confines of the dance world, which explains
the large diversity of its international public and its unique
place at the EXPO '98.

DA MOTUS

Urbanthropus

Este «perfomance» será

ainda apresentado a 1 de

Agosto, no Palácio Foz. 

This performance will also
be presented on August 1,
at the Palácio Foz.

Galeria do Claustro
De 17 de Junho a 5 de
Setembro de 1998

No âmbito do dia nacional da Suíça, a colaboração com
uma galeria de arte cujo promotor divide, desde sempre, o
seu dia-a-dia entre a Suíça e Portugal, proporciona um
encontro com obras e artistas suíços contemporâneos.
A Galeria do Claustro, no coração de Alfama, a dois passos
da Sé e do Castelo de São Jorge, é um novo espaço cultu-
ral em Lisboa. A exposição irá marcar a inauguração ofi-
cial da Galeria do Claustro e acolherá seis artistas plásti-
cos suíços, com idades entre os 40 e os 60 anos que têm
em comum o facto de viver e trabalhar em Genebra, tendo
alguns deles nascido nessa cidade. As suas carreiras
foram sendo construídas na Europa à medida de exposiç-
ões sucessivas.

Os artistas participantes são o pintor Michel Braun, os
escultores Chantal Carrel e Laurent de Pury e os esculto-
res-artistas plásticos Françoise Bridel, Jean-Claude
Deschamps e Aldo Mugnier.
Esta apresentação propõe um périplo pelo universo das
formas (telas, objectos, instalações) e dos materiais (pe-
dra, têxteis, papéis e resinas) e constitui um panorama que
retrata fielmente a arte contemporânea que vive nas mar-
gens do lago de Genebra.

On the occasion of the National Day of Switzerland, the
joint work with an art gallery, whose owner has always
commuted, on a regular basis, between Switzerland and
Portugal made possible this meeting with contemporary
works and artists from Switzerland.
The Galeria do Claustro, in the very heart of the Alfama,
at a stone's throw of the Cathedral and S.George's Castle
is a new cultural center in Lisbon. With this exhibition the
Galeria do Claustro will officially be opened to the public,
housing six visual artists from Switzerland aged between
40 and 60 and bound together by the fact  that all of them
live and work in Geneva (some were even born in this city).
Over the years they have built their careers through a
series of exhibitions in Europe.

The participant artists are the painter Michel Braun, the
sculptors Chantal Carrel and Laurent de Pury, and the
mixed media artists Françoise Bridel, Jean-Claude Deschamps
and Aldo Mugnier.
This presentation invites the visitor to a journey through
the universe of forms (canvasses, objects, installations) and
materials (stone, textiles, papers and resins) thus creating a
panorama which accurately mirrors the contemporary art
varieties living on the banks of Lake Geneva.

EXPOSIÇÃO COLECTIVA
DE ARTISTAS SUÍÇOS
CONTEMPORÂNEOS
Galeria do Claustro
Rua Augusto Rosa, 25 (à Sé), 1100 Lisboa, Tel. 887 62 40

GROUP SHOW OF SWISS CONTEMPORARY ARTISTS

Galeria do Claustro
From June 17 to September 5,
1998

It was in the Renaissance period, during which the majoli-
ca technique made its appearance, that Switzerland became
a country renowned for its ceramics. Fireplaces decorated
with painted glazed tiles bear witness of a skill which has
developed into one of the national specialities. This cera-
mics tradition has evolved and was kept alive across the
centuries until the present day. 

The first part of the exhibition displays old Swiss ceramics
covering a wide range of examples in a country of small
communes and local communities. This fact was instru-
mental in creating a large diversity of products halfway
between tradition and innovation.
The second part of the exhibition is dedicated to the XXth
century, from the «Modern Style» with its exquisite floral
ornaments to the works of contemporary artists. 
The exhibits and works on display belong to the collections
of the National Museum of Switzerland, Bellerive Museum
in Zurich, Ariana Museum in Geneva, and Applied Arts
Museum in Lausanne, as well as to private collections of
the artists themselves.

EXPOSIÇÃO DE CERÂMICA
SUÍÇA – DO RENASCIMEN-
TO ATÉ AOS NOSSOS DIAS
Museu Nacional do Azulejo
Rua da Madre de Deus, 4, 1900 Lisboa, Tel. 814 77 47

Foi durante o Renascimento, com a chegada da técnica das
maiólicas, que a Suíça se tornou num país da cerâmica. Os
fogões decorados com azulejos pintados são o testemunho
do que viria a ser uma das especialidades nacionais. Esta
tradição de cerâmica perpetuou-se e conservou-se, atra-
vés dos séculos, até aos nossos dias.

A primeira parte da exposição mostra a cerâmica suíça
antiga, através de numerosas facetas da produção, num
país de pequenas comunas e comunidades regionais, facto
que originou uma grande diversidade que se situa entre a
tradição e a inovação.
A segunda parte da exposição é consagrada ao século XX,
da «Arte Nova» com os seus delicados ornamentos florais,
até aos trabalhos de artistas contemporâneos.

As peças e obras expostas pertencem às colecções do
Museu Nacional Suíço, dos museus Bellerive, de Zurique,
Ariana, de Genebra e do Museu das Artes Decorativas de
Lausanne, bem como a colecções particulares dos próprios
artistas.

Museu Nacional do Azulejo
De 23 de Julho a 30 de Se-
tembro de 1998

SWISS CERAMICS FROM THE RENAISSANCE TO
THE PRESENT DAY

Museu Nacional do Azulejo
From July 23 to September 30,
1998

Galeria Monumental 
De 9 de Maio a 28 de Junho 
de 1998

Nascido em Zurique, em meados dos anos sessenta, este
jovem artista plástico vive e trabalha em Zurique. Expõe
regularmente na Suíça e no estrangeiro, nomeadamente
na Galeria Monumental em Lisboa, onde foi várias vezes

convidado. 

Esta exposição irá apresen-
tar obras directamente
inspiradas no tema dos
Oceanos da EXPO '98, por
um lado, e por outro, novas
formas que evocam o es-
pírito de «La Colonne sans
fin», de Constantin Bran-
cusi.

Severin Müller afirma a pre-
sença da arte contemporâ-
nea suíça, em harmonia
com a EXPO '98 e a sua
temática dos Oceanos, inscre-
vendo-se na grande tradi-
ção artística europeia. 

Born in Zurich in the mid-sixties, this young artist has
always been living and working in this city. His works are
regularly shown in Switzerland and abroad, namely at the
Galeria Monumental in Lisbon, where he has displayed his
work on several previous occasions. 

This exhibition will, on the one hand, feature works direct-
ly inspired by the Oceans theme of the EXPO '98 and, on
the other, present new forms which evoke the spirit of «La
Colonne sans fin», of Constantin Brancusi.

Severin Mueller asserts the presence of Swiss contempo-
rary art in consonance with the EXPO '98 and its Oceanic
theme, securing a place within the vast European art tra-
dition.

Galeria Monumental
From May 9 to June 28, 1998

EXPOSIÇÃO DE OBRAS
DE SEVERIN MÜLLER,
ARTISTA PLÁSTICO
Galeria Monumental
Campo Mártires da Pátria, 101, 1150 Lisboa, Tel. 353 38 48

SEVERIN MUELLER:  
EXHIBITION  OF HIS  WORKS
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The cultural programme for Switzerland's National
Day which will be celebrated on June 19, 1998, will
enable our native artists to take part in shows, per-
forming and displaying works in which the diverse
Swiss cultures and the Portuguese one mix and
blend.
Dance, theatre, music and cabaret shows will be the
pick of the day on the performing arts menu to be
served on the 19th of June by the Pavilion of
Switzerland. Some of these shows will take place
outside the precinct of the EXPO '98: this is, for
instance, the case of Movers and Teatro Sunil at the
Teatro Villaret and Fanfare du Loup's concert at the
Palácio Foz.
Visual Arts will be represented at the Museu
Nacional do Azulejo (National Tile Museum) in the
exhibition of Swiss ceramics collections from our
country's museums. As for contemporary art,
Galeria Monumental will host a series of works by
the artist Severin Müller, from Zurich, while a group
show by visual artists based in Geneva will be on
display at the Galeria do Claustro in Alfama.

O programa cultural para o dia nacional da Suíça,
que se comemora a 19 de Junho de 1998, irá per-
mitir aos artistas do nosso país apresentar-se em
espectáculos e de interpretar e exibir obras nas
quais as diferentes culturas suíças e a portuguesa
se entrelaçam e misturam.
Espectáculos de dança, teatro, música e cabaret
serão os «pratos» que constam da ementa das
artes cénicas que o Pavilhão da Suíça irá servir a 
19 de Junho. Alguns destes espectáculos realizar-
-se-ão ainda fora do recinto da EXPO '98 como, por
exemplo, os dos Movers e do Teatro Sunil, no Tea-
tro Villaret, e o concerto da Fanfare du Loup, no Pa-
lácio Foz.
As artes plásticas estarão representadas no Museu
Nacional do Azulejo, na exposição de colecções de
cerâmica suíça de museus do nosso país. No tocan-
te à arte contemporânea, a Galeria Monumental irá
expor as obras do artista Severin Müller, de Zu-
rique, e a Galeria do Claustro, em Alfama, apres-
entará uma exposição colectiva de artistas plásti-
cos que vivem e trabalham em Genebra.

EXPO
‚98 LISBOA 22.5. - 30. 9. 98

PAVILHÃO DA SUÍÇA

PR   H E L V E T I

Arts Council of Switzerland

V

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO PARA 
A PRESENÇA DA SUÌÇA NO ESTRANGEIRO

Em colaboração com a Embaixada da
Suíça em Portugal

Eventos culturais da Suíça · Cultural Events of Switzerland  

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO PARA �
A PRESENÇA DA SUIÇA NO ESTRANGEIRO�
�

A cantora Liliana Mota Ferreira, filha de emigrantes portu-
gueses radicados na Suíça, nasceu em Berna, onde vive
perfeitamente integrada na comunidade suíça. Contudo,
sentindo as suas raízes mais profundas, decidiu (re-)des-
cobrir a cultura e a língua portuguesas, descoberta esta
que empreendeu através da música – que desde cedo
marcou a sua personalidade – formando o grupo «mão-
zinha» em 1994, para o qual compõe, faz os arranjos e
escreve as letras, maioritariamente em português.

Com os primeiros temas concluídos, o grupo inicia uma
série de espectáculos ao vivo na Suíça e na Alemanha e,
em 1996, faz a sua estreia discográfica com o CD single
«Love». 
Em 1997, o grupo começa as gravações do seu primeiro
álbum, «Mãe d’água», editado em Abril do ano seguinte,
na Suíça e em Portugal. Na EXPO'98, Liliana Mota Ferreira
irá actuar com Oliver Hartung (guitarra), Oliver Kuster

(piano, teclas, sampling),
Jürg Schmidhauser (baixo)
e Gerd Stäuble (baterias,
sampling).

The singer Liliana Mota
Ferreira, daughter of  Portu-
guese parents, was born in
Berne where she still lives

today perfectly integrated in the Swiss community. How-
ever, a strong feeling for her cultural roots made her deci-
de to rediscover the Portuguese language and culture. She
chose to do it through music, which has played an impor-
tant part in her life from the beginning and formed the
band «mãozinha» in 1994. She is responsible for composi-
tion and arrangements and also writes the lyrics, mostly in
Portuguese.

The first songs having been completed, «mãozinha» star-
ted their live shows in Switzerland and in Germany, and in
1996 their first record was released: the CD single «Love».
In 1997 they recorded their first album «Mãe d’agua»,
which was released in Portugal and then in Switzerland in
April. At the EXPO ‘98 Liliana Mota Ferreira will perform
with the musicians Oliver Hartung (guitar), Oliver Kuster
(piano, keyboards, sampling), Jürg Schmidhauser (bass),
Gerd Stäuble (drums, sampling).

MÃOZINHA

Mãe d’água

19 de Junho, pelas 24h00, 

no palco 6 da EXPO ‘98

June 19, at 12 pm,

on stage 6 of the EXPO '98

Reposição a 21 e 22 de Junho

Repetition on June 21 and 22  

Bruno Steiner é professor de teatro e mímica, formado
pela escola do famoso pantomima Marcel Marceau, e
especialista em ensino da comunicação não verbal. A com-
panhia Movers, que fundou em 1986, permitiu-lhe levar ao
palco o seu conceito do teatro de movimento, uma mistura
de dança e pantomima, interpretada com brio, elegância e
precisão.

«Caprice» é a nona e a mais recente criação da compa-
nhia (Novembro de 1997). Um excerto desta obra será
apresentado sob o título «Vollmond» (lua cheia), e «Helve-
-tics» – um autêntico cartão de visita, criado para repre-
sentar a Suíça além-fronteiras – juntamente com «Finale»
irão completar este programa, cheio de poesia e emoção.

19 de Junho, pelas 21h00, 

no palco 6 da EXPO ‘98

June 19, at 9 pm,    

on stage 6 of the EXPO '98

Bruno Steiner who teaches theatre and mime was trained
in the school of the well-known pantomime actor Marcel
Marceau and has specialized in teaching non-verbal com-
munication. The Movers Company, which he founded in
1986, enabled him to stage his idea of  movement theatre,
a cross between dance and pantomime, carried out with
brio, elegance and accuracy.

«Caprice» is the ninth and the latest production of the
company (November 1997). An excerpt from this work will
be presented under the title «Vollmond» (Full Moon).
«Helve-tics» – an authentic visiting card created to repre-
sent Switzerland abroad along with «Finale» will top the
bill of this programme rich in poetry and emotion.

MOVERS

Vollmond e Helve-tics / Caprice 

«Caprice» será apresentado

no Teatro Villaret, a 17 e 18

de Junho, peals 21h30, 

proporcionando ao público

lisboeta a oportunidade de

assistir a este grande acon-

tecimento teatral e coreo-

gráfico.

«Caprice» will be presented
at the Palácio Foz, June 17
and 18, at 9.30 pm, thus
giving the Lisbon public a
chance to attend this great
theatrical and choreogra-
phic event.

«A minha música é um percurso que transporta e trans-
forma notas, ritmos, improvisações e temas. A melodia
interage continuamente no percurso musical. O centro da
música é o presente, o «agora», em permanente fuga,
transformando-se no «antes» que nos faz compreender,
intuitivamente, o «depois». O centro existe apenas no
«transe», na ausência de pensamentos, na vaga sensação
do infinito.»

Este depoimento de Ivano Torre, nascido em Bellinzona, no
cantão do Ticino, percussionista, compositor, responsável
pelos arranjos musicais e animador de «Urt' Ologique»,
traduz eloquentemente a busca que levou a cabo junta-
mente com os seus parceiros: os saxofonistas Fulvio
Albano e Fabio Petretti e o baixista e tubista Fiorenzo
Gualandris.

Este grupo tem vários albuns gravados e editados, que
foram muito bem recebidos pela crítica internacional: um
à-vontade comunicativo, contagiante, irresistivelmente
transportado por diálogos de uma legibilidade quase ime-
diata. Estamos perante uma invulgar riqueza melódica e
inovadora, que emana dum trabalho de criação colectiva.

«My music is a carrier and transformer of notes, rhythms,
improvisations and themes. The melody is permanently
interacting with the music as it develops. At the core of my
music we have the present, the ever elusive «now» which
becomes the «before» which enables us to intuitively grasp
the «after». The core merely exists in the state of trance, in
the absence of thoughts, in the vague feeling of endless-
ness.»

This testimony of Ivano Torre, born in Bellinzona in the Ti-
cino canton, who works as a drummer, composer, in char-
ge of the musical arrangements, life and soul of «Urt'
Ologique», expresses eloquently the quest he has been en-
gaged along with his partners: saxophonists Fulvio Albano
and Fabio Petretti and bassist and tuba player Fiorenzo
Gualandris.

This group has recorded and released several albums which
received enthusiastic reviews from the international critics:
communication with contagious ease, irresistably convey-
ed by dialogues of an almost immediate legibility. We are
confronted with a rare inventiveness in terms of melody,
emanating from a creative team work.

IVANO TORRE
QUARTETTO
Urt’Ologique

18 e 19 de Junho, pelas 24h30, 

no palco 2 da EXPO ‘98

June 18 and 19, at 12.30 pm, 

on stage 2 of the EXPO '98

19 de Junho, pelas 21h00, 

no palco 3 da EXPO ‘98

Fundado em 1983, em Lugano, no cantão do Ticino, o
Teatro Sunil tem no seu curriculum 20 criações; todas
foram traduzidas para várias línguas, entre as quais o por-
tuguês, e representadas em 18 países.

Este grupo, dirigido por Daniele Finzi, Maria Bonzanigo e
Marco Finzi Pasca, já acolheu no seu seio mais de 70
jovens artistas.

«Percossi obbligati», leva ao palco uma história de amor: a
de todos os casais, daqueles que se amam e daqueles que
se separam.
As imagens nascem e formam-se por associação entre o
gesto e o ritmo, a energia de um olhar e a memória que
renasce. Trata-se de um convite para o «encontro» no
espaço fugaz de um sorriso.
O Teatro Sunil, ponto de encontro de culturas, nacionalida-
des e línguas, está em perfeita harmonia com a EXPO'98,

ponto de encontro da diver-
sidade das nações.

Founded in 1983 in Lugano,
in the Ticino canton, Teatro

Sunil has 20 productions to its credit; all of them are trans-
lated in several languages, among which Portuguese, and
have been staged in 18 countries.

Under the direction of Daniele Finzi, Maria Bonzanigo and
Marco Finzi Pasca, this group has already welcomed to its
ranks more than 70 young artists. 

«Percossi obbligati» stages a love story lived by all couples:
the ones who love each other and the ones who split up.
Images rise and develop by association of gesture and rhythm,
the energy of a glance and the revival of lost memories.
You are invited to an «encounter» in the fleeting space of
a smile. 

Teatro Sunil, meeting point of cultures, nationalities and
languages, perfectly embodies the spirit of EXPO '98, mee-
ting point of the diversity of nations. 

TEATRO SUNIL

Percossi obbligati

June 19, at 9 pm, 

on stage 3 of the EXPO '98.

Este espectáculo será ainda
apresentado no Teatro Villaret, a
20 de Junho, pelas 21h30

This show will also be pre-
sented at the Teatro Villaret
on June 20, at 9.30 pm 

La  Fanfare du Loup et
Le Théâtre du Loup
have a solid reputation
not only in Geneva but
in a large part of Eu-
rope. For the last twen-
ty years La Fanfare du
Loup has taken part in
all the shows staged by
Le Théâtre du Loup. In
addition, it actively contributes to a large number of cha-
rities, lending its support to different causes.

A piece for stage setting and orchestra, libertarian allego-
ries for «urban horns» and alpine horns, acoustic land-
scapes from «Modern Times» – «Le Bal Perdu» stands half-
way between jazz and mechanical art, Nino Rota and
Charlie Mingus. 

LA FANFARE DU LOUP ET 
LE THEATRE DU LOUP
Le bal perdu

La Fanfare du Loup et le Théâtre du Loup são muito famo-
sos não só em Genebra, como numa grande parte da
Europa. Desde há vinte anos, La Fanfare du Loup está
associada a todos os espectáculos do Théâtre du Loup.
Além disso, é solidária com numerosas associações de
Genebra, dando o seu generoso contributo para boas causas.

Uma composição para
cenário e orquestra,
alegorias libertárias
para «trompas urba-
nas» e trompas alpi-
nas, paisagens sono-
ras dos «Tempos Mo-
dernos» – «Le Bal Per-
du» situa-se entre o
jazz e a mecânica, en-
tre Nino Rota e Charlie
Mingus.

19 Junho, pelas 22h00 e 
20 de Junho, pelas 21h00, 
no Anfiteatro na Doca da EXPO '98.

June 19, at 10 pm, and 
June 10, at 9 pm, at the Dock
Amphitheatre of the EXPO'98 

21 de Junho, pelas 18h00,

concerto do «Fanfare du

Loup» no Palácio Foz

June 21, at 6 pm, concert
«Fanfare du Loup» at the
Palácio Foz
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Ausgeführte Arbeiten • Ausstellungskonzept, -gestaltung und -bau im Team
• z. T. Texte
• Gestaltung und Realisation der Werbemittel

Partner Yves Nussbaum, Ruedi Steiner
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UNABHÄNGIGE ARBEITSGRUPPE MIT NATIONALEM TRÄGERVEREIN, ZÜRICH
MUSEUMSKONZEPT «ZEITRAUM FÜR MENSCHLICHKEIT» (KONZEPT I)

Ausgeführte Arbeiten • Museumskonzept
• Businessplan







UNABHÄNGIGE ARBEITSGRUPPE MIT NATIONALEM TRÄGERVEREIN, ZÜRICH
MUSEUMSKONZEPT «ZEITRAUM FÜR TOLERANZ» (KONZEPT I)

Ausgeführte Arbeiten • Museumskonzept
• Businessplan



lat. tolerare; tragen, ertragen, erdulden

Zentrum für Toleranz
Ein Zentrum mit einer Dauerausstellung,

die sich täglich ändert, einer    
Cafeteria/Mediathek, einem 

Veranstaltungsraum und einem Raum 
für Sonderausstellungen. 

Herzlich willkommen.



Das Zentrum für Toleranz
ist ein dynamischer, sich
ständig revitalisierender
Ort der Begegnung.

Familienfoto

All different, all equal.

lustige, traurige, ein-
drückliche, kunstvolle, 
symbolhafte, farbige, 
grosse, kleine, gemalte,
gebaute, gekaufte, 
gefundene, geschenkte,
alte, neue, geheimnis-
volle, wissenschaftliche, 
religiöse, verbotene,

persönliche Objekte 

Der Zeitraum ist eine
räumliche Zeitschrift und
wird redaktionell
geführt.

Das Zeitraum-Team ist
ständig auf der Suche
nach Objekten, rsp.
Menschen, die etwas zu
zeigen und erzählen
haben.

Prinzipiell kann jeder im
Zeitraum ausstellen. Die
Zahl der Ausstellungs-
plätze wird aufgeteilt für
Leihgaben von Einzel-
personen, Gruppierungen
(Vereine/ Verbände),
Prominenten, Schulklas-
sen, wissenschaftlichen
oder Bundes-Instituten,
Institutionen/Firmen oder
Museen sowie für thema-
tische Aktionen.

Anne Frank
Tagebücher

aus der Sammlung Max Berger 
Jüdisches Museum, Wien

Strandgut

Herzschrittmacher

Eva Aeppli
«Les faiblesses humaines», 1993/94
Zyklus von 7 Skulpturen

l’avarice la luxure l’orgueil



SULZER-ESCHER WYSS AG ZÜRICH
AUSSTELLUNG «ZEIT FÜR ZUKUNFT» ZUM PRIVATEN GESTALTUNGSPLAN DES ESCHER-WYSS-AREALS

Ausgeführte Arbeiten • Ausstellungskonzept und -bau
• Grafik





UBS ZÜRICH
AUSSTELLUNG «FABRIC FRONTLINE FOR UBS» IM UBS-HAUPTSITZ, BASEL

Ausgeführte Arbeiten • Ausstellungskonzept und -bau
• Texte und Grafik
• Gestaltung und Realisation der Werbemittel



World’s Finest Silk
exclusively designed for UBS



JUNIFESTWOCHEN ZÜRICH
AUSSTELLUNG «JAPAN-SCHWEIZ EINS ZU EINS» IM GROSSEN ZELT AM BELLEVUE

Ausgeführte Arbeiten • Mitarbeit Ausstellungskonzept
• Texte





Tadashi, Tetsuko, Heiri und Heidi

Japan – Nippon, Nihon, amtl. Nihon Koku (Sonnenursprungsland) – ist ein Land auf
3922 vulkanischen Inseln im pazifischen Ozean. Es ist etwa neunmal grösser und hat
rund achtzehnmal mehr Einwohner als die Schweiz – Confédération Suisse, Svizze-
ra, Svizzra, amtl. Confoederatio Helvetica –, unser Land.
Die Mehrheit der Japaner sowie der Schweizer wohnt in Städten – in Japan unter
anderem in 11 Millionenstädten. Beide Länder zählen etwa eine Million Ausländer.
Bei uns sind das 17 Prozent der Bevölkerung, bei ihnen nur ein Prozent. Ob sie
(auch) gern unter sich sind?

Erblickt in der Schweiz 1 Kind das Licht der Welt, werden in Japan 52 Kinder geboren.

drinnen vor der Tür

Alte japanische Holzschnitte zeigen oft Häuser ohne Dächer. Die Grenzen zwischen
drinnen und draussen sind fliessend, leicht zu öffnen wie der Vorhang einer Bühne,
die keine Geheimnisse hat – jedenfalls keine sichtbaren. Sie sind immateriell, leben
vom gegenseitigen Respekt der Menschen, von der Fähigkeit der Japaner, sich in ihr
Inneres zurückzuziehen, ohne dass sie dafür die Türe hinter sich schliessen müssen.
Japaner leben heute noch ohne viel individuellen Spielraum auf engstem Raum und
in hellhörigen Häusern.
Unser Verhältnis zum Du nebenan ist belasteter. Gartenzaun, Türspion und Wasch-
küchenschlüssel sind Indizien. Man weiss nicht recht, ob man den Nachbarn auf ein
Glas einladen soll oder darf oder ob das schon zuviel ist. Man werweisst auch, ob er
wohl die Blumen während der Ferien giessen würde. Und erst die Musik – wie laut darf
sie sein? Jeder für sich, jeder in seiner Welt. Und wenn Leben ins Haus zu kommen
droht, alle ein wenig verunsichert.



pachin, pachin, pachin

«Pachin» bezeichnet das Geräusch einer fallenden Kugel auf Metall. Pachinko ist
eine Art Flippern und eines der heissgeliebtesten japanischen Spiel-Vergnügen. In
den Pachinko-Höllen reihen sich die Apparate zu unendlich langen, neonschreien-
den Fluchten, in denen ein Spieler neben dem andern eine Kugel nach der anderen
in den Kasten einwirft. Versunken wartet er darauf, dass sich der ganze Kasten ent-
leert, dass eine Meute Kugeln auf die Ablage donnert – pachin.
Kegeln tönt wie eine Pachinko-Single auf 33 Touren: gemütlich scheppernd. Auch
hier warten die Spieler immer wieder auf die zurückrollende Kugel, auch hier geht
es bei der nächsten Runde nur wieder um den richtigen Abwurf, um die eine
Sekunde Konzentration. Im Übrigen freut man sich über einen Kranz oder übers
Säuli, genauso wie der Pachinko-Spieler sich über die Naturalien, die er entspre-
chend den gewonnenen Kugeln ausgehändigt bekommt.

nichts alles oder

Die Japaner suchen das Ganze im Detail, in der Abstraktion, in der Abgeschlossen-
heit. Wir als 4-Kulturen-Konglomerat eher in der Vielfalt, im Diplomatischen, in der
Fülle auf kleinstem Raum: viele kleine Beetli mit je drei verschiedenen Gemüsen,
Sonnenblumen und Gladiolen. Zehn Quadratmeter, alles inkl.
Die japanische Kunst des Weglassens zeigt sich wohl am schönsten in den Zen- oder
kleineren Tsuboniwa-Gärten. Die Steine, die Kiesflächen und die in langen Jahren
mit einem speziellen Instrumentarium gezüchteten Bonsais lenken die Konzen-
tration auf das Wenige, das bei der Abstraktion übrig bleibt. Der Betrachter soll die-
ses Wenige mit seiner gesamten Anschauung sättigen und so dessen innerem
Reichtum näherkommen.
Abgelenkt von der Realität des eigenen Ichs oder durch Versenkung befreit von ihr
sind nur zwei verschiedene Wege zum gleichen Ziel – gegensätzliche Formen mit
gleichen Wurzeln und gleicher Hoffnung auf Blüten.



INTERPHARMA, BASEL
WANDERAUSSTELLUNG «FORSCHUNGSPLATZ SCHWEIZ» IN BERN

Ausgeführte Arbeiten • Ausstellungstexte (Schwerpunktthema: Gentechnologie)
• Audiobeiträge (Interviews)





TEXTARBEITEN «FORSCHUNGSPLATZ SCHWEIZ» (THEMA-

TISCHES SCHWERGEWICHT: GENTECHNOLOGIE); 

60 KURZTEXTE ZU DIVERSEN FORSCHUNGSGEBIETEN

UND AKTUELLSTEN ERRUNGENSCHAFTEN, ZU EXPONA-

TEN UND VERSUCHSANORDNUNGEN, ZITATE BERÜHM-

TER FORSCHER UND DENKER ZUM THEMA, INTERVIEWS

MIT WISSENSCHAFTERN.

Mit der Polymerase-Kettenreaktion kann ein bestimmter
kurzer DNS-Abschnitt aufgespürt und millionenfach ver-
vielfältigt werden. Damit können z.B. Viren innert weniger
Stunden sichtbar gemacht werden. Eine zuverlässige Dia-
gnose im Falle einer HIV-Infektion, eine Verwandtschafts-
bestimmung oder gerichtsmedizinische Indizienbeweise
werden durch diese Methode ermöglicht. 

ICH HATTE BESCHLOSSEN, ZWEIKETTIGE MODELLE ZU

ENTWERFEN. FRANCIS WÜRDE ZUSTIMMEN MÜSSEN;

DENN ALS PHYSIKER WUSSTE ER, DASS WICHTIGE

DINGE IN DER BIOLOGIE PAARWEISE AUFTRETEN. 

J. D. WATSON

J. D. Watson und Francis Crick erforschten die Molekular-
struktur der Nukleinsäuren und entwickelten ein Struktur-
modell der DNS. Dafür erhielten sie 1962 den Nobelpreis
für Medizin.

Der Inhalt dieser 20 Stecknadelköpfe entspricht dem Vo-
lumen der gesamten genetischen Information aller Men-
schen, die jemals lebten. 
In so wenig Raum haben alle Erbinformationen Platz, die
an der Evolution der Menschheit bis zur heutigen Zivilisa-
tion beteiligt waren.

Wenn über Gentechnik als Lösungsansatz in Sachen Um-
weltzerstörung diskutiert wird, wird schnell auch über
«Natur» und «künstlich veränderte Natur» gesprochen.
Was aber ist (nicht) natürlich? Evolution ist natürlich und
sie ist – seit es den Menschen gibt – immer von ihm mit-
geprägt worden.

Mit unserem Gehirn erforschen wir alles mögliche – auch
unser Gehirn. Gehirnforschung ist vielleicht die speziellste
Forschung überhaupt, denn niemand weiss, ob es mög-
lich ist, ein Menschenhirn je mit einem Menschenhirn zu
erforschen. Forschen ist menschlich ...

ZWAR WEISS ICH VIEL,

DOCH MÖCHT’ ICH ALLES WISSEN. 

J. W. V. GOEHTE

GEFILMTE INTERVIEWS MIT: PROF. DR. HEIDI DIGGEL-

MANN, VIROLOGIN AM INSTITUT FÜR MOLEKULAR-
BIOLOGIE, UNIVERSITÄT LAUSANNE, ANDRÉ FURGER,

DOKTORAND AM INSTITUT FÜR ALLGEMEINE MOLEKU-
LARBIOLOGIE, UNIVERSITÄT BERN, PROF. DR. WALTER

SCHAFFNER, PROFESSOR FÜR MOLEKULARBIOLOGIE,
UNIVERSITÄT ZÜRICH, DR. DORIANO FABBRO, ZELLBIO-

LOGE BEI NOVARTIS, BASEL, PROF. DR, HANS JAKOB

MÜLLER, HUMANGENETIKER AM KINDERSPITAL BASEL
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